














As formas de vida negra e indígenas tem sido combatida e destruída pela lógica 

perversa do capitalismo neoliberal e extrativista, entretanto, somos povos que 

seguimos existindo como parte do planeta. Sendo parte do ecossistema que 

retroalimenta a vida coletiva, resistimos numa aliança ancestral de luta contra o racismo 

forjando a luta antirracista da AMB. 

Nessa 11ª edição do julho das pretas marchamos contra o fascismo, o racismo, o ódio e 

a estrutura escravocrata centrada no sistema de poder protagonizado por pessoas 

brancas, heterossexuais, com capital econômico e político que seguem explorando e 

dominando as minorias sociais, e contra as instituições que praticam toda forma de 

violência, opressões, desigualdades socais e desumanização de corpos e culturas. 

Lutamos pela superação do racismo, do sexismo e de todas as formas de 

discriminação, responsáveis pela negação da humanidade de mulheres negras e 

indígenas. Lutamos pela titulação dos territórios quilombolas, o reconhecimento e o 

respeitos dos diversos modos de vida tradicionais. Seguimos construindo 

coletivamente, com muitas mãos o projeto político do Bem Viver pela vida e existência 

das mulheres negras e indígenas. 

Um Brasil com política antirracista por reparação, sem violência, 

sem racismo e estruturado pelo Bem Viver! 
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